
UM DETERMINISMO PROFËTICO EM CADA NOME? 

- O maravilhoso simbolismo ou determinismo profético 
dos nomes primitivos, sobro os mapas geogr4ficos - O caso 
da Dinamarca e da Rússia - As profecías gravadas nos 

acidentes naturais do globo e na configuraço dos confi-
nentes ou paízes - A tribu de Dan, ha mais de 25 séculos 
desaparecida da histéria bíblica, localizada no oriente-norte 
da Europa? - O papel -profético de flagelo de Deus ou 
azorrague dos homens cometido a Dan - Judas Iscariótes 
- o primeiro GRANDE ANTI-CRISTO. 

Foi ainda, iniludivelmente, aquele exquisíto sonho por nós atraz narra-
do o ponto de partida para mais uma surpreendente revelaç6o, que ao 
nosso místico ver, encontramos no mapa da Europa Ocidental. Queremos 
referir-nos àquela misteriosa mo que, formada pela minúscula Dinamarca 
- minúscula em território quanto grande em felicidade e misticismo - 
se nos afigura como que apontando as fauces hiantes do imenso drago 
vermelho aquele pavoroso monstro apocalíptico que, embora representado 

geográfica e niísticarnente (paizes do Báltico inclusive) pelo conjunto Rús-
sia-Pennsula-Scandinava (666), resume ou simboliza em si toda e qualquer 
manifestação revolucionária, sanguinolenta e anti-crisli, peculiar ao Juizo de 
Deus sobre os homens. 

lnvisFvel, talvez à maioria destes, aquela, para nós, entretanto, patentís-
sima quanto simbólica mo tráz, no só em seu nome DINAMARCA que, 

em lingua do paíz, é. significativarnente, 

DANEMÂRK, 

(Fig. 23, fls. 	161) 

mas, tambem, no da maior das partes territoriais que a formam, isto 6. 

JUTLÂNDIÁ, 

curiosidades to notáveis que, devidamente estudadas à lús das 'profecías 
bíblicas, como adiante o farêrnos, aos nossos olhos se desnudam como ver-
dadeiras revelaç6es. 
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E fato sobejamente conhecido que, seja nas linhas que a naturêsa tra-

ça nas mãos dos homens, seja nas que traçam estes sobre o papel, isto é, 
em sua escrita ou caractéres gráficos, se encontram como que resumidos 

os mais importantes acontecimentos ou as principais tendências de cada 

indivíduo. 

Só quem ainda no se tenha submetido a uma ou às duas dessas deci-
sivas provas, o que, aliás, sem o querer, já fizemos, poderá negar a vera-

cidade daquela afirmativa. 

Ora se "os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncía 
as obras das suas màos; se um dia faz declaração a outro dia e uma noite 
mostra sabedoría a outra noite"; "se no lia linguagem nem fala onde no 
se ouçam as suas vozes "; se "as suas tinhas (ou linha) se estendem por toda 
a terra e as suas palavras até o fim do mundo" (Salmo XIX:1/5); se na 
rutilante constelaçào do Cruzeiro do Sul, em sua simbólica posição aos pés 
da Via-Látea, como a subir aos céus por ela, maravilhados1 divisamos a ce-
léste e sempiterna proclamaço do Dvino Redentor subindo as encostas do 
Calvário levando a sua cruz; se as dimensões daquele templo místico, re-
veladas ao proféta Ezequiel (Ezeq. cap. XL), vêm correspondendo, maravi-
lhósa e exatíssimamente, nëo só à duração dos ciclos proféticos mas tam-
bem às "dimensões místicas" dos acontecimentos históricos universais anun-
ciados pelos profétas, NÃO PODEREMOS DESCOBRIR nas linhas ou aci-
dentes do nosso globo, nas figuras formadas pelas mapas geográficos, nos 
próprios nomes dados pelos homens, por um transcendental determinismo, a 
si mesmos, às regiões, cidades e paizes do mundo, as maravilhósas linhas 
deixadas pelas mãos do Creador sobre o universo, em impressionante con-
cordància com as profecías? No sero, acaso, esssas linhas umas como pá-
ginas vivas de luz, reveladoras da Sua Sabedoría, de Seu Caráter e Seus 
Maravilhósos Planos? 

Se até os nossos cabelos esto contados e se no cai a folha seca de 
uma arvore, sem a vontade do Céu, como no-lo ensinam os Evangelhos, no 
encerraro, por ventura, todos os nomes da terra (que tiveram originalmente 
uma significação bíblica indubitável), um sentidc ou determinismo proféti-
co divino? 

Acaso no nos revela o livro do Apocalípse ("Revelação de Nosso 
Senhor Jesus Cristo"!) que, pelo menos, um certo nofle deixa, indelével, 
sobre os que o recebem determinada marca ou determinado e significati-
vo número? (Apocalipse X111:18 e XV:2). 

Ora tudo isto que vimos dizendo neste e em outros capítulos, que à 
imensa maioría dos homens poderá parecer estultícia ou loucura, tem per-

feita base no Evangelho. Com  efeito: Escrevendo acêrca da sabedoría dos 
homens e da sabedoría de Deus, assim nos fala, como que propositada-
mente sobre o assunto, o admirável apóstolo das gentes, no seguinte passo 
da sua primeira carta aos Cormntios, que, por um significativo e verdadei-
ro acaso, se nos póz diante dos ôlhos ao abrirmos a êsmo neste instante uma 
das nossas Bíblias: 



AS QUATRO BABILÔNIAS 	 175 

"Entretanto falamos no a sabedoría deste mundo, nem a 
dos poderosos deste mundo, que esto sendo reduzidos a nada: 
pelo contrário, falamos a sabedoria de Deus, EM MISTÊRIO, 
sim a sabedoría que esteve OCULTA, a qual Deus predestinou 
antes dQs séculos para a nossa glória". 

As coisas que o olho no viu, e o ouvido no ouviu e no 
entraram no coração do homem, tudo quanto preparou Deus para 
os que O amam... pois Deus no-las revelou a nós pelo Espíri-
to; porque O ESPÍRITO TUDO ESQUADRINHA ATE AS COU-
SAS PROFUNDAS DE DEUS". 

"N6s no recebemos o espírito do mundo, mas sim o ES-
PERITO que vem de Deus, para que SAIBÂMOS as cousas que 

por Deus nos foram dadas, as quais tambem anunciamos não com 
palavras ENSINADAS PELA SABEDORIA HUMANA, mas com 
palavras ENSINADAS PELO ESPÍRITO, combinando cousas espi-
rituais com cousas espirituais". 

"O homem natural NÃO ACEITA as cousas do ESPÍRITO 
de Deus, pois para ele são LOUCURA: não as póde conhecer, 
porque são julgadas espiritualmente. Porém o homem espiritual 
julga todas as cousas e ele não é julgado por ninguêm. Pois 
quem conhece a mente do Senhor"?... 

"Nós temos a mente de Cristo". (1 Coríntios II, 6/16). 

* * * 

Ora, a palavra DINAMARCA ou, mais significativamente. 

DANEMARK, 

escrita numa como misteriosa mão no mapa da Europa (vide fig. 23 pag. 161)  
nada mais se nos afigura, a nosso ver de místico, do que uma divina marca 
da Onipotente Mão do Creador, a desnudar, aos nossos olhos estupefáctos, 
o verdadeiro sítio, onde ha milênios se abriga "o grosso" da malograda 
tribu de DAN, ha cêrca de 25 séculos inexplicavelmente desaparecida de 
dentro da história do povo de Deus! 

- Mas quem é Dan? talvez nô-lo perguntem alguns dos nossos leito-
res, cuja maioría, suponho, se comporá de pessôas alheias à Bíblia. 

Pois, meus amigos, o falar a verdade jámais deslustrou a ninguem: aí 
vai a resposta que fomos procurar à mesma pergunta que tambem nós, 
a nós mesmos, nos fizemos, ao darmos com o nome 

DAN, 

para nós então quasi inteiramente desconhecido, tão significativamente, gra-
vado naquela mão misteriosa! 
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Essa resposta, parece-nos, interessantíssima, trará provavelmente em si 
toda a revelaço da palavra 

DANEMARK. 

Vejénto-lo. Quando 3Jac6. o patriarca bíblico, - cujo nome passára 

a ser Israel, por determinaç5o de Jeov& depois de haver lutado com un 
anjo - sentiu aproximar-se da morte, chamando para iunto de si a seus 
12 filhos - os patriarcas das célebres 12 trbus de Israel, um dos quais 
se chamava DAN - assim lhes falou, movido pelo Espírito Santo: - 

"Ajuntai-vos para que vos anuncie o que vos HÁ DE ACON-
TECER NOS DIAS FUTUROS. Ajuntai-vos e ouvi, 6 filhos de 

Jacó, ouvi a Israel, vosso pai". (Gônesis XLIX). 

E, começando pelo primogénito - Ruben - anunciou-lhes o velho 
patriarca moribundo, em profedas admiravelmente sintéticas, o destino ou 
missão divinamente reservada a cada uma das 12 tribus de Israel atravéz 
dos séculos. 

Coisa extraordinária, amigos e leitôres! Todas as profecías do admi-
rável PROFÊTA MORITURUS I  enunciadas cêrca de 1700 anos antes de 
Jesus Cristo, cumpriram-se à risca! 

Inicialmente vamos transcrever aqui a que se refére à tribu de JUDA' 
que, como todos devem saber, foi aquela da qual nasceu o inefável Filho 
de Marra, chamado no Apocalipse (cg. V: 5) o 

LEÂO DA TRIU DE JU- 

"Judál A ti te louvay!ão  os teus irmãos. Sobre a cerviz 
dos teus inimigos estenderás a tua destra; diante de ti se pros-
trarão os filhos do teu pai! Judá! Ês um Ieãosinho. Da presa 

subhte meu filho. Encurva-te, deita-te como um leão e como 
urna leGa; quem te despertará? Não se apartará de ti o cétrõ 
nem a vara do comando dentre os teus pés, ATÊ QUE VENHA 
ÀQUELE DE QUEM ELA È E QUE SERÁ A ESPECTAÇÂO DE 
TODAS AS GENTES" (Jesus Crsto). 

"A esse obedecerão todos os p6vos. Atando à vinha o 
seu jumentinho, à videira atará a sua jumenta" (Gênesis, 
XLIX:8/1 1). 

E' do todos sobejamente conhecido o admirável e poético episódio 
da entrada triunfal de Jesus Cristo em Jérusatêm, montado numa jumenti-
nha. E Jesus mesmo, tambem como todos sabem, disse: 

"Eu sou a videira verdadeira". 

Eis agora o sintéticissimo passo com que o grande patriarca vaticinou 
a definitiva sorte dos atuais beduinos do deserto: 
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"ISSACAR é jumentinho ossudo, deitado entre rebanhos 
de ovelhas. Viu que o descanço era bom e que a terra era 
fértil; sujeitou os seus tombos à carga e se entregou ao ser-
viço forçado de um escravo (Ideni, idem, 14). 

Estes dois exemplos dos vaticínios de Jacó transcrevemo-los aqui para 
demonstrar aos leitores porventura incrédulos a admirável preciso de todas 
as profecías bíblicas. 

Vamos agora estudar o que acêrca de Dan, seu 50  filho, a quem, en-
tretanto, chamou em 70  logar, vaticinou o velho Jacó. 

Antes, porôm, de reproduzir as palavras deste, cabem aqui duas ob-
serva çóes. 

Segundo nos revéla a Bíblia 1  SEIS é o número do homem e suas qué-
da. Por sua vêz. SETE é o número com o qual se consuma o JUIZO ou 
o castigo de Deus sobre os homens. 

Ora o chamamento de Dan em SÉTIMO togar por seu velho pai na 
hora da morte e a dedicaç5o a ele da SEXTA profecía, afiguram-se-nos 
circunstôncias de um inconfrastável simbolismo, perfeitamente explicado pelas 
próprias palavras do velho patriarca: 

"DAN JULGARÁ o seu povo, bem assni qualouer das tri-
bus de Israel. Venha a ser Dan como uma SERPENTE no camL-
nho e como uma CERASTÁ na vereda, que pique as patas do 
CAVALO para que CAIA para traz o seu CAVALEIRO. A 
tua salvaç5o espero, 6 Jeová". (Génesis, XLIX: 16/18). 

Por esta profecía, a misso precípua atribuida a Dan ou à sua poste-
dade ou tribu, a qual, aliás, foi a primeira nominalmente acusada de ter 
CAlDO na idolatría, (vide Juizes XVII e XVIII) é a de ser JUIZ DO POVO 
DE ISRAEL 

Secundária ou concomitantemente, devería ser Dan a SERPENTE no ca-
minho e a CERASTA na verôda. 

Ora, o simples exame destas duas frases, aquela evidentemente de 
sentido mais amplo que o desta, nos revéla quào terriveis seríam estas duas 
partes da tríplice miss5o de Dan. 

Vejámo-lo. Afirma-nos explícitamente o Apocalipse (cap. XX:2) que 
o dragâo vermelho, isto é, o diabo e satanás, é aquela mesma antiga SER-
PENTE. Por seu turno, IsaÍas (cap. XXVII: 1), profetizando o extermínio final 
desse mesmo dragk (que estará no mar, isto é, sairá dentre as naç6es) 
o assocía ao castígo do grande anti-cristo, ao qual chama "LEVIATHAN" 
(30) aquela SERPENTE veloz e cheia de roscas". 

Se examinarmos agora o sentido exato de CERASTA, maravilhados, 
chegarêmos à concluso de que esta palavra corresponde precisamente à 
figura do 

(30) Do LEVI, a tribu das sacerdotes e ATRANAI, nome de um sacerdote dessa 
tribu (I Paral 6.41). 	 - 

Cad. 12 
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ANTI-CRISTO, 

pintado no capítulo XIII, versos 1/18 do Apocalípse, como uma BESTA 
de DOIS CÓRNOS! 

E que, meus amigos, CERASTA é uma víbora do Egito e do desérto, 

que se distingue exatíssimamente por ter DOIS CÓRNOS ("vibora comuta") 
e todas as modalidades da côr riSiva! 

Estes quatro elementos (EGITO, DESERTO, DOIS CÕRNOS e COR 
ROIVA) confrmam iniludível e surpreendentemente a conclusão de que a 
tribu de Dan, além de se constituir o próprio JUIZ do POVO de ISRAEL, 
deverá encerrar rnisticamente em si a última manifestaçk do DRAGÃO 
VERMELHO (Satanás) e do GRANDE E FINAL ANTI-CRISTO (a bêsta 

de dois córnos). 

Com efeito: o "EGITO" ou a "GRANDE CIDADE" ou "BABILÔNIA" 
(todos uma mesma coisa, vide Apocalípse Xl. 8; XVII, 3/6 e 8), bem assím 

o "DESERTO", o "DRAGÃO" e a "BESTA do MAR" aLue  tambem é ° 

mesmo "EGITO", ou a "GRANDE CIDADE', ou "BABILÓNIA" ou, como 

já vimos em outros capítulos, - a Europa - e ainda a "BESTA de DOIS 
CÕRNOS" (o anti-cristo), estão indivisivelmente associados no JUIZO FI-
NAL APOCALÍPTICO! 

Por fim, na CÔR RÚIVA daquela pavorosa CERASTA, estão sinteti-

zadas outras tantas caraterísticas da atuação do grande inimigo de JESUS 
CRISTO nos últimos dias desta nossa desrnoronante civilizaç Com efei-
to: examinando-se atentamente o significado da palavra RÚIVO, verficarê-
mos que nas d:versas tonalidades desta côr, tambem iniludível e rn8gistral-
mente simbólica, se poderão encontrar reunidas as 

TRÊS PAVOROSAS CÔRES 

(3, n.° da perfeição tanto do mal qto. do bem), com que o Revelador nos 
descreve os terríveis dias da GRANDE PROVAÇÃO, ou os últimos mo-
mentos do lI3rande Dia de Juizo. (Apoc. VI: 3/8). 

Essas c&es são: "o vermêlho", símbolo das guerras, das revoluç6es 
• do comunisrToou "terror vermelho": "o preto", símbolo do luto, da peste 
• do fasçismo (camisas negras) e "o amarelo", símbolo da fôme, do doses-
péro e do cáos, estes últimos sempre originados pelos primeiros males. 

Pois aquela missão de ser terrível ,.JIZ do povo de Israel e de, por 
outro lado ou ao mesmo tempo, ser COQA no caminho e VÍBORA de 
DOIS CÓRNOS na veráda ou, melh'o?, des nas mãos ou por determina. 
ção ou consentimento de Deus, cohsumaçãoHo flagelo da humandade ou 
sea o GRANDE ANTI-CRISTO missão que já vinhamos atribuindo à Rús-
sia nos capítulos anteriores, encontrrno-Ia simbólica porém claramente de-
nunc:ada por aquela misteriosa e lusticeira mão que, apontando o colosso 
moscovíta, tem sobre si a denominação mística de 
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DINAMARCA ou 

DANEMARK! 

Ora, se examinarmos detidamente as como linhas proféticas dessa ma-
ravilhosa e reveladôra mao, verificarêmos desde I690 o seguinte: 

DINA 4 o nome de uma filha do mesmo Jacó, irm3, portanto, de 
DAN (Gênesis XXXIV) e seu nome, similhantemente ao deste que quer dizer 
JUIZ, significará (John Davis, Dicionário Bíblico) JULGAMENTO ou JUL-
GADO. 

Por sua vez, a maior parte daquela mo simbólica é formada pelo ter-
ritório que na Dinamarca continental se denomina 

"JUTLÁNDIA". 

Este nome contém em si a raiz JUT, cuja etimologia, segundo todbs os 
autóres, é iniludivelmente 

JUD 

que tanto signitcará JUDEU (JUD/EUS I  EI) quanto JUIZ (JUDEX, ICIS), ou 
melhor, siqnificaría ao 'nsmo temne urna cut"a coisa, is'o é, JUIZ JU-
DEU ou ainda JULGADOR ou JULGAMENTO do povo de Israel. 

Assim, pois, DINAMARCA ou DANEMARK querería dizer respetiva-
'nente: 

marca para julgamento ou marca do JUIZ e 

JUTLÂNDIA, 

terra do JULGADOR ou TERRA DENUNCIADORA do JULGADOR do 
Povo de Israél. 

Por outro lado, a missão de grande anti-a-isto ou de final flagelo dos 
homens, está irretorquivelmente reservada na Bíblia a um colossal povo ou 
congregaço de povos do extremo norte da terra, que nos últimos dias 
"descerão" sobre o povo de Deus e cobrirão a terra como urna núvem, 
(Ezequiél XXXVIII: 9, 15 e ló). 

Ora, estudando-se o Velho Testamento, verifica-se que à tribu de DAN 
na distribuição da terra (Ezequiel, XLVIII) couberam precisamente os ter-
rit6rios do norte e seus confins. Verifica-se igualmente que, havendo en-
contrado sérios embaraços à ocupaçk dessas terras, os danifas nSo só as 
Mram conquistando pela fórça mas, tambem, talvez para consoIidaço ou 
consagraç5o de suas vtórias, à medida que avançavam, iam dando sempre 
às cidades ou regiões conquistadas denominações formadas com o nome 
Dan. Eta mesma observaçSo podémos fazê-la tomando por base as para 
nós estupendas revelações contidas na sirnbóflca mo da Dnamarca, 

Com efeito: DAN é o mirífico nome de vários e históricos reis desse 
pequenino paiz. Desses reis, o mais célebre - DAN, O MAGNÍFICO 
- filho de Dag, renou sobre a Dinamarca inteira e deu, seguindo as pé-
qadas ou determinismos de seus muito prováveis ancestrais, os povos dani- 
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tas, o seu nome a todo o paiz. A lenda por sua vez atribúe a Dan, o 
Magnífico, a construço da célebre muralha denominada DANNEWIRK, des-
tinada a defender o paiz contra a invaso dos seus inimigos. Por outro 
lado, se examinarmos a parte norte-oriente da Europa, aí encontrarêmos 
sempre vestígios da trbu de Dan: Dantzig, na antiga Prússia Oriental, hoje 

cidade livre sob o contróle da L.D.N.; o rio Danúbio, correndo para o 
Mar Negro e servindo até 1918 de divisa entre a Rússia e a Rumênia; o rio 
Dambovitza, neste último paiz; dentro do "colosso moscovíta", os rios Duna, 
Duma ou Dvina e Donetz; o célebre rio Don, lendário por seus afamados 
cavaleiros — os cossacos do Don —; os rios Dnieper (Danieper) e Dniester 
(Daniester) e tantos outros nomes 1  corruptélas iniludíveis da raiz Dan. 

E' ainda este o nome de uma cólebredinastía de indómitos reis da 
Valáquia, tegão que, reunida à Moldávia, hoje pertence à Rumánia. (Dan 

II e III). 

Encontra-se a mesma raiz em numerósos nomes de entidades orientais, 
russas ou com Igaçôes com a Rússia, como sejam: Danilov, cidade russa. 
Danilow, nome comuníssimo no mesmo paiz; Danischmend, o de duas dinas-
tias orientais. Para arrematar estas observaç5es que a nosso ver, identifi-
cam náo só as naç6es do norte-oriente da Europa mas tambem especial-
mente a Rússia como verdadeiras representantes ou descendentes reais ou 
místicas da tribu de Dan, às quais. a nosso ver, como já estudámos e ain-
da estudarêmos, cabe o tristíssimo papel de azorrague de Deus, vamos ci-
tar o seguinte: 

DANNERJOLD SAMSOE 	 - 

é o nome de uma família nobre da Dinamarca. Ora, todo estudante da 

Bíblia sabe que 
SANSÂO, 

o célebre JUIZ que julgou '20 anos o povo de Israel e t5o trágica-
mente se matou em companhía de seus algôzes (Juizes XVI) foi, tal-
vez, o mais terrível representante da tribu dos danítas. Ao escrevermos 
esta palavra, caem-nos da pena, para finalizar esta parte das nossas con-
siderações, os vocábulos: danado, dano, daninho em português e danger, 
em francês, cujos significados parecem confirmar o sentido profético da 

raiz Dan. 

Que esta tribu, como parte integrante do povo de Israel, foi de fato 
removida ou separada para um misterioso destino é o que em seguida 
procurarêmos demonstrar sem desdoiro ou qualquer ofensa ao nobre povo 
dinamarquês. Este, que muito prezamos, sómente num símbolo geográfi-
co entra em nosso trabalho, no qual aliás representa o papel simpaticíssi-
mo de uma como justiceira mo JULGANDO ou denunciando a parto da 
sua própria tribu, hoje completamentb desgarrada. 

Duas ou três passagens bíbIcas sero suficientes para corroborar o 
nosso assérto. Com  efeito: embóra apareça no já citado passo do pro 
féta Ezequiel (Ezequiel, XLVIII), a tribu de Dan como devendo ocupar, por 
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ocasi5o da volta do cativeiro de Babilónia e nova distribuiçâo das terras 
o povo de Judá, a região EXTRÊMO NORTE desse paiz, é fato incon-

téste que aquela tribu desapareceu misteriosamente dos registros Hstóricos 
do povo de Israel a partir daquele evento. E' fato igualmente sabido que 
os primitivos danitas na primeira distribuiço das terras que, aliás, como 
vimos, eles ocuparam à fórça, se estabelecêram ao longo do Mediterrêneo, 
donde, afinal, possvetmente desaparecêram. 

Disto e do que dissémos atrás, se conclúi lógicamente que, talvéz por 
encontrarem insuperáviis impecilhos à reocupaço de seus primitivos terri-
tórios, após o cativeiro em Babilónia, se derramaram os povos danítas, 
guerreiros e indómitos, possivelmente, através do Cáucaso, por toda a Rús-
sia, oriente e norte da Europa, deixando após si aquela costumeiro rastro 
de nomes todos formados sobre a raiz Dan. 

Por outro lado, o proféta Amós, ao referir-se à última etapa da huma-
nidade, durante a qual Deus se retirará da terra, isto é, ao pleno reinado 
do anti-cristo, correspondente àquela COBRA, sucessora ou continuadora 
do URSO (URSUS, o comunismo russo), por sua véz comparsa ou sucessór 
do LEÃO babilónico - fascista (Amós. V:I8/20), aí focaliza a Dan como 
um dos protótipos da apostasfa e da decadência dos últimos dias (Amós, 
V:7 e Vlll:Il/14). 

Finalmente, no admirável livro do Apocalípse no acha o Revelador ou, 
melhor, no achámos nós, de fórma alguma, um pequenino logar para Dan 
que, no célebre passo do assinalamento dos 12.000 escolhidos de cada tri-
bu (Apocalipse V11:3/8), foi iniludivelmente omitido e tem o seu logar to-
mado por Manassós. Este nome parece-nos que tem, com o de Maflas 
(Mathías), escolhido por sórte como sucessór de Judas lscariótes no aposto-
lado, a significação de "dom de Deus", enquanto JUDAS tem indubitavel-
mente no seu nome o raiz Jud que, em tal caso, representa aquele terrível 
Juiz que converte o juízo em absíntio (amargôr) e deita a justiça por terra 
(Amós, V:7). 

Dan foi, pois, parece-nos, apocalioticamente rejeitado! 


